
Trânsito fi cou parado por quase duas horas na manhã 
de ontem na ERS-130, em Lajeado, após colisão entre 
três caminhões e dois carros. O acidente derramou areia 
e óleo diesel na pista, bloqueando o tráfego e gerando 

um congestionamento de seis quilômetros. O episódio 
evidencia a fragilidade da infraestrutura local e reforça 
a necessidade urgente da duplicação da rodovia para ga-
rantir segurança e fl uidez no trecho.
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RECONSTRUÇÃO

Estrela entrega novo 
espaço aos produtores 

Com recursos repassados pela 
Sicredi Ouro Branco RS/MG, por 
meio de Pix Solidário e recursos 

da cooperativa, sede reconstruída 
abre portas neste sábado, 13. In-
vestimento é superior a R$ 900 mil.  
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 12 setembro 2025 | Ano 23 - Nº 3929 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

Lajeado celebra tradição gaúcha 

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Junto à instalação de empresa 
do segmento de reparo e manuten-
ção de embarcações, E-Log projeta 
transformação do complexo portuá-
rio em modelo a ser seguido no RS. 
Proposta prevê a construção de um 
centro de eventos no espaço.  

NAVEGAÇÃO NO PORTO

Atividades são
retomadas 
em outubro
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OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Lula retorna ao Vale?
Agenda previa visita a Arroio do Meio na 

próxima sexta. Mas os planos mudaram.

grupoahora.net.br
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INFRAESTRUTURA VIÁRIA 

Acidente na ERS-130 
confirma urgência 

pela duplicação 
Colisão entre três caminhões trava trânsito e causa engarrafamento de 6 km  

OPINIÃO | VINI BILHAR

Primeiro semestre positivo
Concessionárias de Lajeado acompa-

nham bom momento do setor no país.

Montagem dos piquetes no Parque dos Dick entra na reta � nal. Sexta edição do evento começa 
neste sábado, com a solenidade de abertura da programação a partir das 18h.SEMANA FARROUPILHA
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Com recursos internacionais e 
contrapartida local, HBB anuncia 
criação de uma nova unidade de 
internação pediátrica. Previsão de 
entrega é para junho de 2026. Ao 
todo, investimento totaliza cerca 
de R$ 1 milhão.

HOSPITAL BRUNO BORN

Parceria com o
Lions viabiliza
ala pediátrica
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EDUARDO MARQUETTI

DANIÉLY SCHWAMBACH
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da ERS-129 ameaçam ingressar na 
Justiça para impedir a retirada de 
cercas na faixa de domínio do De-
partamento Autônomo de Estradas 
e Rodagem (Daer). A remoção é 
necessária para a pavimentação do 
trecho entre Roca Sales, Colinas 
e Estrela, uma obra aguardada há 
anos pela comunidade.

Um dos representantes da 
localidade é o arquiteto Alexan-

dre Dentee, morador de Fazenda 
Lohmann e um dos organizadores 
dos protestos em 2024 para cobrar 
o asfaltamento. Segundo ele, a 
informação surpreendeu e gerou 
insatisfação entre os moradores.

“Lutamos por anos para con-
seguir esse asfaltamento, e agora 
que as máquinas chegaram na 
estrada surge esse tipo de situação. 
Estamos tentando identificar quem 

Moradores cobram 
diálogo e criticam 
tentativa de barrar 
asfaltamento que 
promete transformar 
a mobilidade e o 
desenvolvimento regional

Comunidade reage com indignação à 
ameaça de ação judicial contra obra

ERS-129

ROCA SALES

Moradores de Fazenda 
Lohmann recebe-
ram com revolta a 
notícia de que alguns 

proprietários de terras às margens 

são essas pessoas para dialogar e 
entender o real motivo. É inacredi-
tável, é preciso pensar na comu-
nidade como um todo”, afirma 
Dentee.

Ele destacou ainda que há pro-
prietários que terão áreas maiores 
atingidas e, mesmo assim, apoiam 
a obra. “Tem pessoas que vão per-
der muito mais, como o Rodrigo 
Alex da Silva, onde a via vai passar 
dentro da propriedade dele, e 
ainda assim ele está totalmente de 
acordo porque sabe do benefício 
que o asfalto trará para todos. E aí 
tem gente que, por uma interferên-
cia que pode ser mínima, ameaça 
entrar na Justiça. É revoltante”, 
completou.

O prefeito Jones Wünsch, o Ma-
zinho (PP), também demonstrou 
preocupação. Ele alerta que uma 
ação judicial pode atrasar ou até 
inviabilizar a obra, que tem recur-
sos do Fundo Rio Grande (Fun-
rigs) com prazo para aplicação até 
fevereiro de 2027. O investimento 
total é de R$ 55 milhões, e os tra-
balhos começaram nesta semana.

MATHEUS GIOVANELLA LASTE

Trecho de seis quilômetros serão pavimentados, após anos de espera

Matheus Giovanella Laste
mateuslaste@grupoahora.net.br
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Clima da Semana Farroupilha invade 
Parque dos Dick com tradição e cultura 

Montagem dos piquetes 
entra na reta final para a 
6ª edição do evento, que 
inicia neste sábado, 13, 
com programação até 20 
de setembro

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br

LAJEADO

A um dia do início da 6ª 
Semana Farroupilha, 
o clima de tradição 
toma conta do Parque 

dos Dick. A bandeira do Rio 
Grande do Sul, símbolo marcan-
te da cultura gaúcha, aparece 
decorando os piquetes - assim 
como churrasqueiras, rodas de 
carroça e chapéus campeiros -, 

que seguem sendo montados em 
ritmo acelerado para a abertura 
oficial do evento, marcada para 
às 18h deste sábado, 13, garan-
tindo um ambiente acolhedor e 
tipicamente gaúcho.

Segundo o secretário da Cul-
tura, Esporte, Lazer e Turismo, 
Carlos Reckziegel, os trabalhos 
de estruturação do espaço estão 
na reta final. “Os ranchos estão 
praticamente todos montados. 

A estrutura de palco e a tenda 
que vai receber o público tam-
bém. Agora, começa a parte da 
gastronomia e os rancheiros que 
já estão se organizando nos espa-
ços”, explica.

A Semana Farroupilha de 
Lajeado tem como proposta 
valorizar o tradicionalismo e 
reunir a comunidade em torno 
da arte, cultura, educação e da 
típica culinária gaúcha. “É um 
evento muito importante porque 
resgata a nossa cultura. Tem um 
simbolismo muito grande. É uma 
paixão que nos orgulha de sermos 
gaúchos”, destaca Reckziegel.

A programação que segue até o 
dia 20 de setembro,  feriado esta-
dual em comemoração à Revolu-
ção Farroupilha, prevê atividades 
para todas as idades e turnos, 
com destaque para a participação 
de centenas de estudantes em 
ações culturais durante manhã 
e tarde. “Será um ambiente de 
confraternização, onde amigos 
e famílias poderão compartilhar 
essa tradição conosco”, completa 
o secretário.

Estrutura 
abrigará 32 
piquetes, 
reunindo 
arte, cultura, 
educação e 
típica culinária 
gaúcha

M
AIRA SCHNEIDER
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GABRIELA 
COLOMBELLI 
PEROSSO

ARTIGO

- Advogada, sócia-proprietária da Colombelli 
Perosso & Costa Advocacia
- Sócia-proprietária da Scheeren & Perosso 
Gestão Tributária

O judiciário
no seu papel
mais nobre

A remodelação da rua
Júlio precisa avançar

No dia a dia 
da advocacia, 
temos a 
oportunidade 
de levar 
esperança 
aos que já 
perderam, 
através do 
conhecimento 
jurídico”.

Renovação no Hidráulica

Todas as vezes que fizemos negócios ou 
nos relacionamos com outras pessoas, 
pessoal ou profissionalmente, nascem 
obrigações, expectativas e as vezes 

direitos, porém, muitas vezes o que parecia 
caminhar muito bem, acaba de maneira injusta, 
combinados são descumpridos, obrigações são 
desrespeitadas, acordos são quebrados e muitas 
vezes, só o judiciário consegue restaurar a equi-
dade dos negócios e das relações. 

No dia a dia da advocacia, temos a oportuni-
dade de levar esperança aos que já perderam, 
através do conhecimento jurídico. Cabe ao pro-
fissional ter a empatia em acolher e a serenidade 
em mensurar todos os pontos envolvidos. 

Uma batalha 
judicial nem sempre 
é fácil, mas por vezes 
é a única alternati-
va. É sempre muito 
importante tentar 
solucionar os pro-
blemas dos clientes 
que nos procuram de 
maneira amigável, 
onde ambas as partes 
fazem ponderações e 
concessões e juntas 
chegam a um acordo, 
fazendo com que a 
vida de ambos siga 
e não se gaste mais 
energia com aqueles 
problemas, mas sa-
bemos que o mundo 
ideal, por vezes, só 
existe na cabeça dos 
bem intencionados e 
aos que assim não o 
fazem, cabe a justiça 
dar o devido encami-
nhamento. 

Ainda que a mesma 
história tenha várias versões, o certo é o certo e 
o errado é errado, não importa o discurso bonito 
que se dê para isso.  
Brigar pelos direitos dos clientes é brigar pela 
justiça.

Levar para o judiciário os casos que acon-
tecem na vida real e ver a justiça sendo feita é 
combustível para quem preza pelo certo, não 
que não tenham situações em que a “briga” não 
vale a pena, e te digo, tem muitas! Porém, não 
são todas e é papel do advogado saber orientar, 
saber deixar o cliente decidir e, quando for da 
vontade do cliente, saber levar o caso concreto 
ao conhecimento do judiciário.

Advogar, pra mim, não é sobre lidar com 
problemas, e sim, lidar com soluções e justiça, 
ainda que isso leve tempo. E quando a justiça 
é feita, fica o sentimento de que estamos mais 
perto de Deus. 
 

MATEUS
SOUZA
Jornalista

zação e intervenções que valori-
zem o comércio local e os espaços 
de convivência. Premissas a serem 
respeitadas neste projeto. Que a 
iniciativa tenha êxito, pois a Júlio 
de Castilhos merece – e precisa.

ALIÁS
Um dos motivos que fez o 

projeto anterior de requalifica-
ção ficar engavetado – além das 
enchentes – foram os fios. Sim, os 
fios. A iniciativa não contemplava 
a substituição da fiação área pela 
subterrânea. Aquele emaranhado 
feio e nada convidativo seguiria 
presente, e isso desagradou em-
presários e líderes de entidades.

Com o projeto naquelas condi-
ções dividindo opiniões, o então 
prefeito Marcelo Caumo ficou 
sem muitas alternativas senão a 
de deixar o projeto em “stand by”. 
E, com a reconstrução da cidade 
virando prioridade absoluta na 
reta final do mandato, não teve 
como levar a iniciativa adiante.

O colega Rodrigo Martini trou-
xe, em sua coluna na edição de on-
tem do A Hora, uma informação 
importante: o custo para enterrar 
os fios em um trecho de 750 me-
tros da Júlio – entre a Francisco 
Oscar Karnal e a avenida Alberto 
Pasqualini ficaria na casa dos R$ 
37 milhões. Número estimado a 
partir de um investimento feito 
pelo município de São Leopoldo. 
É um valor considerável...

Trânsito, segurança pública, calça-
das de passeio, entre outras ações que 
visam melhorar a qualidade de vida 
das pessoas. Uma síntese de como 
será a atuação da nova diretoria da 
Associação de Moradores do Bairro 
Hidráulica, agora oficialmente sob 
nova gestão. Isabel Martins tomou 
posse na noite de quarta-feira, 10.

Assim como outros bairros, o Hi-
dráulica vive dinâmicas distintas. Há 
uma parte pujante, com forte vocação 
gastronômica e de lazer; uma região 
onde ainda prevalecem construções 
mais antigas; e as áreas impactadas 
pelas enchentes. Reflexo do momento 
enfrentado por Lajeado, que precisa 
conciliar o desenvolvimento e cres-
cimento urbano com a reconstrução 
pós-catástrofe.

Um investimento pro-
jetado em R$ 900 mil 
e execução em 2026. 
Depois de muito tem-

po, enfim, parece que a principal 
rua central de Lajeado vai receber 
investimentos. A apresentação 
de um projeto arquitetônico, em 
reunião com a prefeita Gláucia 
Schumacher na terça-feira, foi um 
importante pontapé inicial para 
que a obra saia do papel.

A Júlio de Castilhos é um dos 
símbolos da cidade. E até da 
região. Como dizem empresários e 
lideranças locais, é “um shopping 
a céu aberto”. Mas os últimos anos 
foram muito duros com a tradi-
cional rua. As enchentes de 2023 
e – principalmente – de 2024 im-
pactaram na dinâmica da via, com 
salas comerciais até hoje fechadas 
e disponíveis para locação.

Mas, para além dos proble-
mas causados pelas inundações, 
há situações que demandam 
maior atenção há tempos. E são 
justamente esses os pontos a 
serem priorizados pelo governo 
municipal nesta primeira etapa 
de remodelação da via: lixeiras e 
bancos depredados. Situações que 
enfeiam a via pública.

Claro, a requalificação da Júlio 
não pode ficar apenas nisso. O 
projeto desenvolvido em 2022, 
contratado pelo município, deve 
se juntar a essa proposta. E ela 
contempla também outras inter-
venções, algumas mais significa-
tivas, mas que dependem também 
de outras obras, como a reestrutu-
ração das calçadas.

Um ambiente mais atrativo para 
moradores, lojistas e visitantes, 
com maior acessibilidade, arbori-

DEOLÍ GRÄFF/DIVULGAÇÃO

GABRIEL SANTOS


















